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INTRODUÇÃO 
A síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS)
tem como agente causador o vírus da
imunodeficiência humana (HIV) e desde sua
descoberta (1981) se tornou um dos males mais
devastadores da história¹. A Fonoaudiologia é a
ciência que estuda a comunicação humana e seus
distúrbios, sendo um campo da área da saúde, pode
estar incluso no atendimento multiprofissional à
pacientes com HIV/AIDS.

OBJETIVO
Identificar as principais alterações fonoaudiológicas
decorrentes do HIV eAIDS.

MÉTODO 
Estudo realizado por meio de revisão narrativa de
literatura. As buscas foram realizadas no mês de
março de 2019. Nas bases LILACS e MEDLINE
com os seguintes descritores: “Fonoaudiologia”,
“Audição”, “Linguagem”, “Deglutição” e “Voz”,
“HIV” e “AIDS” correlacionados entre si. A
delimitação temporal foi de 6 anos de publicação
(2013-2019) nos idiomas Português e Inglês.

RESULTADOS
Entre os achados, a área fonoaudiológica de maior
predominância foi a Audiologia conforme a seguir:

DISCUSSÃO

Na população pediátrica as manifestações

prevalentes são: curvas timpanométricas do tipo B
(3,4 ) seguida das curvas tipo A, As, C

respectivamente(4), perda auditiva do tipo

condutiva(5), não descartando as neurossensoriais,

mistas, em altas frequências ou isoladas, unilateral

ou bilateral e consequentemente o reflexo acústico

ausente(4), a maioria das crianças apresentaram

lesões orofaciais, e desconforto na cavidade oral,

particularmente durante a deglutição (7) e nos

processos fonológicos representam um grupo de

risco para alterações do desenvolvimento mental e da

linguagemoral e escrita(8,9,10,11). Na população adulta

as manifestações sugerem comprometimento do

sistema auditivo, principalmente em altas

frequências(12,13,14), e perdas auditivas

neurossensoriais (15,16,1 7). Nos casos relacionados à

deglutição, os individuos indicaram sinais clínicos

sugestivos de disfagia orofaríngea, e/ou

penetração/aspiração laringotraqueal(18). Concluí-se

que o fonoaudiológo(a) é imprescindível na

avaliação e tratamento terapêutico em indivíduos

com soroprevalência de HIV/AIDS.

CONCLUSÃO
Os achados corroboram para determinar que as alterações fonoaudiológicas coexistem em indivíduos com
HIV/AIDS. Embora não seja possível caracterizar estritamente quais são os fatores específicos responsáveis
pelas alterações expostas nesta pesquisa.
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